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[bookmark: _Toc347131783][bookmark: _Toc347131816][bookmark: _Toc348020260]RESUMO
SOBRENOME1, Nome1; SOBRENOME2, Nome2. (Título do trabalho em negrito). XX f. (XX: número de páginas) Trabalho de Conclusão de Curso de Tecnólogo em (Nome do Curso). Faculdade de Tecnologia de Jundiaí - “Deputado Ary Fossen”. Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza. Jundiaí. (Ano da entrega).

Elemento obrigatório, o resumo em língua vernácula deve apresentar os pontos relevantes do texto, fornecendo uma visão rápida e clara do conteúdo e das conclusões do trabalho. O resumo deve ser elaborado de acordo com a ABNT NBR 6028, na forma de frases concisas e objetivas (e não enumeração de tópicos), utilizando a terceira pessoa do singular, os verbos na voz ativa e evitando-se o uso de expressões negativas. O resumo de um trabalho acadêmico convém ter de 150 a 500 palavras. O texto deve ter espaçamento 1,5, como todo o texto deste documento, e sem uso de tabulação. Logo abaixo do resumo devem figurar as palavras-chave ou descritores, ou seja, as palavras representativas do conteúdo do trabalho. 
Palavras-chave: Convém ter de 3 a 5 palavras, separadas por ponto e vírgula e finalizadas por ponto, sendo escritas em letra minúscula (salvo substantivos próprios e nomes científicos).
[bookmark: _Toc347131784][bookmark: _Toc347131817][bookmark: _Toc348020261]
abstract
SOBRENOME1, Nome1; SOBRENOME2, Nome2. (Título do trabalho em Inglês em negrito). XX p. End-of-course paper in Technologist Degree in (Nome do Curso em inglês, ver página 20). Faculdade de Tecnologia de Jundiaí - “Deputado Ary Fossen”. Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza. Jundiaí. (Ano da entrega).

O abstract deve ser a tradução para o inglês do resumo escrito na página anterior, com a mesma formatação do resumo, ou seja, o texto deve ter espaçamento simples e sem uso de tabulação. 
Keywords: As palavras-chave do resumo devem ser traduzidas para o inglês, separadas por ponto e vírgula e finalizadas por ponto, sendo escritas em letra minúscula (exceto substantivos próprios e nomes científicos).
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Elemento opcional, utilizado apenas se houver 2 ou mais ilustrações no trabalho. Indica a paginação de cada figura apresentada no trabalho, na ordem em que estas aparecem no texto. Cada item deve ser designado por seu nome específico, acompanhado do respectivo número da folha onde se encontra. Quadros, lâminas, plantas, fotografias, gráficos, organogramas, fluxogramas, esquemas, desenhos e outros, podem ser nomeados de figura, por exemplo: Figura XX - Quadro demonstrativo ...
	O nome de toda ilustração deve ficar acima da ilustração e a fonte abaixo (ABNT NBR 14724).
	IMPORTANTE: Toda ilustração deve ser citada no texto pelo número e explicada, podendo ser iniciada por letra maiúscula (exemplo na página 5 da ABNT NBR 14724) ou minúscula (exemplo na página 2 da ABNT NBR 12225), ambas são aceitas pela ABNT. Neste modelo padronizou-se o uso de letra maiúscula:
· [...] como pode ser observado na Figura XX. 

	A figura deve ser inserida o mais próximo possível da frase em que é citada. 
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Tabela1 - Exemplo de Formatação de Tabela	22


Elemento opcional, utilizado apenas se houver 2 ou mais tabelas no trabalho. Indica a paginação de cada tabela apresentada no trabalho, na ordem em que estas aparecem no texto. Cada item deve ser designado por seu nome específico, acompanhado do respectivo número da folha onde se encontra.
	O nome de toda tabela deve ficar acima da tabela e a fonte abaixo (ABNT NBR 14724). As tabelas podem ser nomeadas da seguinte forma: Tabela XX - Porcentagens de...
	IMPORTANTE: Toda tabela deve ser citada no texto pelo número e explicada, podendo ser iniciada por letra maiúscula (exemplo na página 5 da ABNT NBR 14724) ou minúscula (exemplo na página 2 da ABNT NBR 12225), ambas são aceitas pela ABNT. Neste modelo padronizou-se o uso de letra maiúscula:
· [...] como pode ser observado na Tabela XX.

	A tabela deve ser inserida o mais próximo possível da frase em que é citada.
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ABNT			Associação Brasileira de Normas Técnicas
FATEC		Faculdade de Tecnologia
IBGE			Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
TG			Trabalho de Graduação


Elemento opcional. Consiste na relação alfabética das abreviaturas e siglas utilizadas no texto, seguidas das palavras ou expressões correspondentes grafadas por extenso. Recomenda-se a elaboração de lista própria para cada tipo (abreviaturas e siglas).
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dab			Distância euclidiana


Elemento opcional. Elaborada de acordo com a ordem apresentada no texto, com o devido significado. Veja exemplo acima.
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Elemento obrigatório. Sumário é a enumeração das principais divisões, seções e outras partes do trabalho, seguido da(s) respectiva(s) folha(s) onde consta(m) a matéria indicada. O sumário deve ser elaborado conforme a ABNT NBR 6027. A subordinação dos itens que figuram no sumário deve ser destacada por diferenças tipográficas (como negrito, letras maiúsculas e outros), de acordo com a numeração progressiva da ABNT NBR 6024. Quando o trabalho estiver organizado em mais de um volume, o sumário completo deve ser incluído em todos os volumes, permitindo que se tenha conhecimento de todo o conteúdo do documento em qualquer volume consultado. Os elementos pré-textuais não devem constar no sumário. É importante não confundir sumário com índice. O sumário apresenta os itens na forma em que estes são apresentados no trabalho, diferentemente do índice, que é uma lista de palavras ou frases ordenadas segundo determinado critério (autor, assunto, etc.), que localiza e remete para as informações contidas no texto.

[bookmark: _Toc347131790][bookmark: _Toc347131823][bookmark: _Toc348020267][bookmark: _Toc395211077][bookmark: _Toc135728625][bookmark: _Toc145432203]Introdução
A Introdução deve apresentar a justificativa para a realização do sistema, qual o seu propósito e a motivação para desenvolvê-lo. Os objetivos (geral e específicos) devem ser colocados ao final da introdução. O texto deve expressar claramente as ideias, apresentar uma sequência lógica e procurar despertar o interesse do leitor.
O texto deve ser claro, breve e direto. Procure não falar sempre do trabalho ou da pesquisa, apenas disserte sobre o assunto, sem repetir a todo o momento: “[...] o trabalho [...]” ou “[...] a pesquisa [...]”
Tanto na introdução quanto nos capítulos seguintes, a redação deve se dar na terceira pessoa. Assim, por exemplo, ao invés de escrever “percebemos que”, utilize “percebe-se que”.
	Evite o uso de citações diretas na introdução, especialmente as que possuam mais de três linhas e, consequentemente, recuo.



[bookmark: _Toc475558112][bookmark: _Toc135728626][bookmark: _Toc145432204]Especificação do SISTEMA
A seguir são apresentados os itens Escopo, que define de forma objetiva e precisa quais serão as funcionalidades do sistema assim como suas restrições e limites, e clientes do sistema.
[bookmark: _Toc475558113][bookmark: _Toc135728627][bookmark: _Toc145432205]Escopo
 	Conteúdo... 
[bookmark: _Toc475558115][bookmark: _Toc135728628][bookmark: _Toc145432206]Clientes do sistema
	Conteúdo...
[bookmark: _Toc475558116][bookmark: _Toc135728629][bookmark: _Toc145432207]Requisitos do Sistema
	Conteúdo... (deve conter a descrição textual detalhada do sistema)
[bookmark: _Toc475558117][bookmark: _Toc135728630][bookmark: _Toc145432208]Requisitos Funcionais
	Conteúdo...
[bookmark: _Toc475558118][bookmark: _Toc135728631][bookmark: _Toc145432209]Requisitos não funcionais
	Conteúdo...
[bookmark: _Toc475558119][bookmark: _Toc135728632][bookmark: _Toc145432210]Requisitos do Domínio
	Conteúdo...

[bookmark: _Toc475558120][bookmark: _Toc135728633][bookmark: _Toc145432211]Definição do Projeto (caso: estruturado)
	Conteúdo... (O projeto da aplicação será modelado de forma estruturada. O grupo deve justificar a escolha. O banco de dados seguirá o modelo relacional.).
[bookmark: _Toc135728634][bookmark: _Toc145432212]Arquitetura do Sistema
Diagrama ou ilustração dos principais elementos do sistema, com a descrição de sua arquitetura.
[bookmark: _Toc145432213]Diagramas de Fluxo de Dados
Conteúdo... 
[bookmark: _Toc135728635][bookmark: _Toc145432214]Dicionário de Dados
Conteúdo... 
[bookmark: _Toc135728636][bookmark: _Toc145432215]Descrição Lógica dos Processos
Conteúdo... 
[bookmark: _Toc135728637][bookmark: _Toc145432216]Diagramas de Transição de Estado
Opcional. Conteúdo... 
[bookmark: _Toc135728638][bookmark: _Toc145432217]Diagramas Estruturais
Opcional. Conteúdo... 
[bookmark: _Toc135728639][bookmark: _Toc145432218]Banco de Dados
Escolher modelo relacional ou orientado a documentos (noSQL). Conteúdo...
[bookmark: _Toc135728640][bookmark: _Toc145432219]Diagrama Entidade Relacionamento
Preencher apenas quando escolher o modelo relacional. 
[bookmark: _Toc145432220]Modelagem de Documentos
Preencher apenas quando escolher o modelo orientado a documentos (noSQL). 
[bookmark: _Toc135728641][bookmark: _Toc145432221]Dicionário de Dados
Conteúdo... 


[bookmark: _Toc135728642][bookmark: _Toc145432222]Definição do Projeto (caso: orientado objeto)
	Conteúdo... (O projeto da aplicação será modelado de forma orientada objeto. O grupo deve justificar a escolha. O banco de dados seguirá o modelo relacional.).
[bookmark: _Toc135728643][bookmark: _Toc145432223]Casos de Uso
Conteúdo... (colocar o diagrama e o documento de caso de uso)
[bookmark: _Toc135728644][bookmark: _Toc145432224]Diagramas de Classe
Conteúdo... 
[bookmark: _Toc135728645][bookmark: _Toc145432225]Diagramas de Pacotes 
Conteúdo...
[bookmark: _Toc135728646][bookmark: _Toc145432226]Diagramas de Sequência
Opcional. Conteúdo... 
[bookmark: _Toc135728647][bookmark: _Toc145432227]Diagramas de Atividades
Opcional. Conteúdo... 
[bookmark: _Toc135728648][bookmark: _Toc145432228]Diagramas de Comunicação
Opcional. Conteúdo... 

[bookmark: _Toc135728649][bookmark: _Toc145432229]Diagramas de Máquina de Estados
Opcional. Conteúdo... 
[bookmark: _Toc135728650][bookmark: _Toc145432230]Diagramas de Objetos
Opcional. Conteúdo... 
[bookmark: _Toc135728651][bookmark: _Toc145432231]Diagramas de Componentes
Opcional. Conteúdo... 
[bookmark: _Toc135728652][bookmark: _Toc145432232]Diagramas de Implantação
Opcional. Conteúdo... 
[bookmark: _Toc135728655][bookmark: _Toc145432233]Banco de Dados
Escolher modelo relacional ou orientado a documentos (noSQL). Conteúdo...
[bookmark: _Toc145432234]Diagrama Entidade Relacionamento
Preencher apenas quando escolher o modelo relacional. 
[bookmark: _Toc145432235]Modelagem de Documentos
Preencher apenas quando escolher o modelo orientado a documentos (noSQL). 
[bookmark: _Toc145432236]Dicionário de Dados
Conteúdo... 
[bookmark: _Toc135728656][bookmark: _Toc145432237]definição do projeto (caso: eletrônica)
Realizar o detalhamento do projeto da parte eletrônica. (Desconsiderar caso o sistema envolva exclusivamente software)
[bookmark: _Toc135728657][bookmark: _Toc145432238]Arquitetura do Sistema
Diagrama ou ilustração dos principais elementos do sistema, com a descrição de sua arquitetura.
[bookmark: _Toc145432239]Diagrama do circuito
Conteúdo... (colocar o diagrama)
[bookmark: _Toc135728658][bookmark: _Toc145432240]Especificação dos componentes e módulos eletrônicos
(Preencher o quadro conforme exemplo)
A seguir, encontra-se um exemplo quadro (Figura 1), indicando elementos principais de formatação a serem seguidos.

[bookmark: _Toc145432186]Figura 1 - Quadro de especificações dos componentes
	Quantidade
	Item
	Especificação

	2
	Resistor
	4,7k Ohms 1/4w

	2
	Leds
	Vermelho, 5mm

	1
	Arduino
	Uno R3

	1
	BMP280
	Sensor barométrico I2C


Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Note que os quadros são utilizados para dados qualitativos. O uso de tabelas pode ser necessário também, para o caso de dados quantitativos. Porém, sua formatação deve seguir materiais do IBGE (1993; [2006]). Na Tabela 1 pode ser observado como deve ser sua formatação.  
[bookmark: _Toc138157176][bookmark: _Toc145432193]Tabela1 - Exemplo de Formatação de Tabela
	Cabeçalho 2
	Cabeçalho 1

	
	Coluna 1
	Coluna 2

	Informação
	Dados
	Dados

	Informação
	Dados
	Dados

	Informação
	Dados
	Dados

	Informação
	Dados
	Dados

	 Fonte: Adaptado de IBGE ([2006])



Observe que toda figura ou tabela deve ser citada no texto pelo número e explicada.
[bookmark: _Toc135728659][bookmark: _Toc145432241]Layout da placa de circuito impresso
Opcional. (colocar a imagem e especificar as dimensões)
[bookmark: _Toc145432242]Implementação física
Opcional. (especificar as peças necessárias com as dimensões e colocar diagramas e instruções de montagem)
[bookmark: _Toc135728660][bookmark: _Toc145432243]Escolha da Arquitetura da Solução
Realizar o detalhamento técnico, isto é, descrever e justificar as tecnologias utilizadas: linguagens de programação, sistema gerenciador de banco de dados, elementos de comunicação e troca de dados e mecanismos de segurança empregados (utilizar citações às referências bibliográficas). 



[bookmark: _Toc135728661][bookmark: _Toc145432244]Considerações Finais
Parte final do texto, onde são apresentadas as conclusões relativas ao estudo. É o espaço onde o(s) autor(es) apresenta(m) o fechamento de seu estudo e dos resultados da pesquisa, a partir da análise dos materiais apresentados, estabelecendo relações com os objetivos e a problemática do estudo. 
É facultado ao(s) autor(es) apresentar(em) nesta seção os desdobramentos relativos à importância, projeção e repercussão do trabalho. É sugerida, inclusive, a apresentação de uma proposta para estudos futuros sobre o mesmo tema.
O texto deve ser claro, breve e direto. É constituído de vários parágrafos, porém o(s) autor(es) não pode(m) utilizar de subcapítulos para isto. Ou seja, é um texto único subdividido apenas em parágrafo.
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[bookmark: _Toc145432246]APÊNDICE A – Manual do Usuário
	Conteúdo... (deve conter o manual de instalação e operação do sistema).
Elemento obrigatório.
[bookmark: _Hlk145229958]Utilizado apenas quando o(s) autor(es) quer(em) incluir elementos ao trabalho, como documentos e outros materiais. Serão tratados como Apêndices, desde que esses elementos tenham sido desenvolvidos pelo(s) próprio(s) autor(es), para complementar o raciocínio ou a exposição, sem prejudicar a unidade do núcleo do trabalho. 
Os elementos podem conter quantas folhas forem necessários, mas sempre que for acrescentar um novo tipo de documento ou material, este deve estar em uma nova folha (outro apêndice).
Cada elemento deve ser identificado por letra maiúscula do alfabeto e consecutivas, travessão e os respectivos títulos. Exemplos: 
APÊNCIDE A – Manual do Usuário 
APÊNDICE B – Avaliação Numérica ...
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Elemento opcional.
Suporte elucidativo e indispensável para a compreensão do texto. É constituído por documentos e materiais não elaborados pelo(s) autor(es), que servem de complemento ao trabalho e fundamentam sua pesquisa ou outros instrumentos de trabalho usados na pesquisa.
Os elementos anexos podem conter quantas folhas forem necessários, mas sempre que for acrescentar um novo tipo de documento ou material, este deve estar em uma nova folha (outro anexo).
Devem ser colocados em folha a parte, identificados por letra maiúscula do alfabeto e consecutivas, travessão e os respectivos títulos. Exemplo:
ANEXO A – Registro de Software
[bookmark: OLE_LINK2][bookmark: OLE_LINK3]ANEXO B – Manual do INPI para obtenção de patente
ANEXO C – Fotografia ...




